
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CAMPUS AGRESTE 

NÚCLEO DE GESTÃO 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  

 

 

 

GIOVANNA SANTOS LINS  

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS REDES DE RELACIONAMENTO NO APOIO AO 

EMPREENDEDORISMO FEMININO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caruaru 

2025  



GIOVANNA SANTOS LINS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS REDES DE RELACIONAMENTO NO APOIO AO 

EMPREENDEDORISMO FEMININO  

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Coordenação do Curso de 
Administração do Campus Agreste da 
Universidade Federal de Pernambuco – 
UFPE, na modalidade de monografia, 
como requisito parcial para a obtenção do 
grau de bacharel/licenciado em 
Administração.  

 

Área de concentração: Administração e 

relações públicas 

 

Orientador (a): José Lindenberg Julião Xavier Filho.  

 

 

 

 

 

 

Caruaru 

2025  



 

  



GIOVANNA SANTOS LINS  

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS REDES DE RELACIONAMENTO NO APOIO AO 

EMPREENDEDORISMO FEMININO  

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Coordenação do Curso de 
Administração do Campus Agreste da 
Universidade Federal de Pernambuco – 
UFPE, na modalidade de monografia, 
como requisito parcial para a obtenção do 
grau de bacharel/licenciado em 
Administração.  

 

Aprovada em: 15/08/2025 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

____________________________________________ 

Prof. Dr. José Lindenberg Julião Xavier Filho 

Orientador 

Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

____________________________________________ 

Prof. Dr. Elielson Oliveira Damascena 

Examinador Interno 

Universidade Federal de Pernambuco 

 

 

____________________________________________ 

Me. Mayara Dayane dos Santos 

Examinadora Interna 

Universidade Federal de Pernambuco 

 

  



RESUMO 

 

O empreendedorismo feminino se estabelece como fenômeno crescente, com 

participação ativa das mulheres na criação e gestão de seus próprios negócios, cujas 

motivações incluem questões pessoais, sociais e econômicas. Entretanto, elas ainda 

enfrentam desafios específicos que vão além das dificuldades inerentes ao próprio 

empreendedorismo, como barreiras culturais, restrição de investimentos e recursos 

financeiros e dificuldades na formação de redes de apoio. Neste cenário, as redes de 

relacionamento possuem papel crucial na redução dessas barreiras limitantes e na 

ampliação das oportunidades para mulheres que empreendem. Sendo assim, o 

objetivo principal deste estudo é de entender como as empreendedoras significam sua 

experiência no Grupo MINAs, a partir do reconhecimento da importância de espaços 

de pertencimento para promover resiliência e motivação para mulheres 

empreendedoras. Com base nisso, realizou-se uma pesquisa qualitativa e descritiva, 

através de entrevista semiestruturada aplicada de forma remota e com duração de 

aproximadamente 37 minutos. A participante foi escolhida de forma intencional, 

considerando sua atuação como idealizadora e ex-coordenadora do Grupo MINAs. A 

análise dos dados foi conduzida com base na técnica de análise de conteúdo temático, 

conforme Bardin (2016) e a análise permitiu identificar temas centrais relacionados à 

estrutura da comunidade, motivações, desafios, ações da rede de apoio e impactos 

percebidos. A pesquisa evidenciou que a participação em redes de apoio como o 

Grupo MINAs e a comunidade “Somos MINAS” tem papel essencial na trajetória de 

mulheres empreendedoras, configurando espaços que oferecem suporte técnico e 

emocional, fortalecendo a autoconfiança, autonomia e a troca entre mulheres com 

perfis variados. Além disso, contribuem no enfrentamento de desafios como a solidão, 

sobrecarga e desigualdade de gênero no mercado, promovendo também o 

acolhimento, formação acessível e estímulo à liderança feminina. Portanto, as redes 

de apoio são importantes ferramentas para fortalecimento do empreendedorismo 

feminino, contribuindo diretamente para permanência e protagonismo das mulheres 

inseridas no mercado de trabalho, e ainda, impactando positivamente a autoestima, 

liberdade e autoconfiança das empreendedoras no universo dos negócios.  

 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Apoio Social; Equidade de Gênero.  



ABSTRACT 

 

Female entrepreneurship is a growing phenomenon, with women actively participating 

in the creation and management of their own businesses, motivated by personal, 

social, and economic issues. However, they still face specific challenges that go 

beyond the difficulties inherent to entrepreneurship itself, such as cultural barriers, 

limited investment and financial resources, and difficulties in forming support networks. 

In this scenario, social networks play a crucial role in reducing these limiting barriers 

and expanding opportunities for women entrepreneurs. Therefore, the main objective 

of this study is to understand how entrepreneurs interpret their experience at Grupo 

MINAs, recognizing the importance of spaces of belonging to foster resilience and 

motivation for female entrepreneurs. Based on this, qualitative and descriptive 

research was conducted through semi-structured interviews administered remotely 

and lasting approximately 37 minutes. The participant was intentionally chosen, 

considering her role as founder and former coordinator of Grupo MINAs. Data analysis 

was conducted using thematic content analysis, as described by Bardin (2016). The 

analysis identified central themes related to community structure, motivations, 

challenges, support network actions, and perceived impacts. The research 

demonstrated that participation in support networks such as Grupo MINAs and the 

"Somos MINAS" community plays an essential role in the trajectory of women 

entrepreneurs, providing spaces that offer technical and emotional support, 

strengthening self-confidence, autonomy, and exchange among women with diverse 

backgrounds. Furthermore, they contribute to addressing challenges such as 

loneliness, overload, and gender inequality in the market, while also promoting 

support, accessible training, and encouraging female leadership. Therefore, support 

networks are important tools for strengthening female entrepreneurship, directly 

contributing to the permanence and protagonism of women in the workforce, and also 

positively impacting the self-esteem, freedom, and self-confidence of entrepreneurs in 

the business world. 

 

Keywords: Entrepreneurship. Social Support; Gender Equity.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

O termo empreendedorismo deriva da palavra imprehendere, do latim, tendo 

como vocábulo correspondente a palavra “empreender”, cujo surgimento em língua 

portuguesa data do século XV (Baggio; Baggio, 2014). 

Os interesses voltados ao estudo do empreendedorismo estiveram associados 

a questões como geração de empregos, somada à necessidade de formação de uma 

classe empresarial local sólida (Azevedo, 2015). Ele vem sendo estudado enquanto 

fenômeno econômico-social há muito tempo, incluindo figuras pioneiras como Joseph 

Schumpeter (1988), que o definiu como processo de destruição criativa, no qual 

produtos ou métodos de produção já existentes são substituídos por novos. 

Outros autores, entre eles Dolabela (2005), definem que o ato de empreender 

envolve mais do que a criação do próprio negócio, mas a capacidade de as pessoas, 

através da inovação, oferecerem valor para as demais, em diferentes áreas. Já 

Sentanin e Barboza (2005) afirmam que “empreendedor é aquele que detecta uma 

oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos 

calculados”. Silva e Silva (2025) consideram o empreendedorismo como fundamental 

para a economia global, criando empregos e impulsionando o progresso social. 

O Serviço de Apoio Brasileiro às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

aponta que, conforme os empreendedores adentram em seus negócios, é comum que 

escolham a área de serviços, que inclusive é dominante no quesito de Pequena e 

Média Empresa (PMEs). Tais PMEs estão diretamente conectadas com o Produto 

Interno Bruto (PIB) e as taxas de emprego do Brasil (Sebrae, 2022). 

Como um fenômeno que conta com mais de quatro décadas de estudos, 

diversos desdobramentos já integram discussões a seu respeito, englobando 

conceitos como competências empreendedoras, ambientes empreendedores, relação 

entre empreendedorismo e inovação e tantas outras, que cada vez mais impulsionam 

projetos de pesquisa nesta área (Behling; Lenzi, 2019). 

Contudo, muito além das abordagens generalistas, é fundamental destacar os 

desafios específicos que são enfrentados por determinados grupos sociais quando se 

fala em empreender, sobretudo no que se refere às mulheres. O empreendedorismo 

feminino se estabelece como fenômeno crescente, cuja motivação envolve a 

necessidade de autonomia financeira, amplitude da renda familiar e o desejo de 

realização pessoal (Moraes, 2016). 
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O empreendedorismo é a participação ativa das mulheres na criação e gestão 

de seus negócios próprios, com a finalidade de atingir a independência financeira, 

contribuindo também para o desenvolvimento econômico do local em que o negócio 

está inserido e, consequentemente, ajudando na redução dos níveis de pobreza. 

Ademais, as motivações que levam uma mulher a empreender são inúmeras, 

abrangendo aspectos pessoais, sociais e econômicos (Teixeira et al., 2016; Costa, 

2023). 

Dolabela (2005) considera que as motivações relacionadas ao ato de 

empreender não se resumem simplesmente ao enriquecimento pessoal, mas 

envolvem também a construção de comunidades. 

Segundo dados do último levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2022), verificou-se que as mulheres compõem cerca de 34% dos 

negócios brasileiros, com um crescimento expressivo ano a ano, evidenciando a força 

do gênero feminino nas atividades empreendedoras. Apesar disso, elas ainda 

enfrentam desafios específicos que vão além das dificuldades inerentes ao próprio 

empreendedorismo, com destaque para barreiras culturais, restrição de investimentos 

e recursos financeiros, e dificuldades intensas na formação de redes de apoio (Brasil, 

2024). 

Segundo Rodrigues et al. (2020), apoiados nos dados publicados pelo Relatório 

Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2017), que analisa o crescimento da 

participação feminina nas frentes de trabalho, mulheres que moram no Brasil, Malásia 

e Indonésia representam o grupo de três países onde o quantitativo de mulheres que 

empreendem é superior ao de homens. 

Partindo do pressuposto de que o significado do empreendedorismo não 

depende, de maneira alguma, da definição de gênero, os mecanismos sociais que 

acabam trazendo à tona tais distinções estão enraizados na própria sociedade, 

principalmente pelo contexto histórico em que a liderança empresarial esteve 

majoritariamente associada à figura masculina, enquanto mulheres estavam mais 

ligadas aos afazeres domésticos (Silva et al., 2019). 

As redes de relacionamento possuem papel crucial na redução dessas 

barreiras limitantes, bem como na ampliação das oportunidades para mulheres que 

empreendem. Rosa et al. (2024) defendem que uma rede de apoio social representa 

um sistema composto por múltiplos indivíduos que participam do mesmo contexto 
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social e que possibilitam suporte em níveis emocionais, educacionais, materiais, entre 

outros, favorecendo a continuidade dos empreendimentos liderados por mulheres. 

A construção de redes de apoio permite, então, o compartilhamento de 

experiências, o acesso a recursos, parcerias estratégicas, aumento da resiliência e 

motivação das mulheres empreendedoras. Além disso, elas promovem a troca de 

conhecimento, assim como a criação de espaços colaborativos que fortalecem o 

empreendedorismo feminino, principalmente no contexto de vulnerabilidade 

econômica (Salvatori, 2024). 

No município de Caruaru-PE, Agreste Pernambucano, observa-se um cenário 

dinâmico de empreendedorismo, principalmente nos setores de confecções, 

artesanato e feiras de grande porte. Segundo reportagem do G1 (2023), as mulheres 

assumem papel de destaque no mercado de trabalho formal da região, ocupando 

cerca de 82% dos cargos de liderança em uma das maiores fábricas locais. No 

entanto, ainda não desfrutam da justa representatividade de seu desempenho no 

mercado. 

Dados do Relatório Anual de Informações Sociais (RAIS, 2022) e do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados indicam que, dos 77 mil trabalhadores do 

mercado formal de trabalho de Caruaru, incluindo os setores público e privado, 55% 

das vagas são ocupadas por homens, decrescendo para 45% de ocupação por 

mulheres. Devido a isso, muitas mulheres caruaruenses optam por abrir o próprio 

negócio. 

A literatura aponta que motivação e resiliência são dois elementos importantes 

para a manutenção dos negócios liderados por mulheres (Rodrigues et al., 2021). 

Com base nisso, a existência de uma comunidade de apoio reflete diretamente na 

motivação e na superação das adversidades por essas mulheres, minimizando as 

dificuldades do empreendedorismo e possibilitando que os negócios se mantenham 

ativos por mais tempo (Rizvi et al., 2023; Rosa et al., 2024). 

Neste contexto, iniciativas como o grupo MINAS – Mulheres em Inovação, 

Negócios & Artes, iniciativa do Armazém da Criatividade, localizada em Caruaru-PE, 

surgem como elemento fundamental na promoção de inclusão e capacitação das 

empresárias, oferecendo suporte adequado por meio de mentorias, networking 

estratégico, eventos, entre outros. Estudar a dinâmica de pertencimento das mulheres 

em programas de apoio e como significam esse pertencimento como éthos de sua 

prática empreendedora é uma oportunidade de conhecer o empreendedorismo 
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praticado por este sujeito – mulher – que vem conquistando espaço em ambientes 

que impõem obstáculos à sua prática. Em Caruaru-PE, cidade integrante de uma 

região notadamente empreendedora, tem-se a iniciativa do Grupo MINAS, que é um 

programa: 

 
De equidade de gênero que visa a inserção de mulheres e da comunidade LGBTQIAP+ nas 
áreas de tecnologia, empreendedorismo e arte. O programa desenvolve projetos, encontros, 
workshops e cursos com o intuito de qualificar e promover a presença de mulheres nessas 
áreas. O MINAs está presente nas escolas por meio do MINAS.edu e também nas instituições 
de ensino superior, contando com as Embaixadoras MINAs. Elas abordam temas como 
igualdade de gênero, tecnologia, inovação, cultura e crescimento no mercado de trabalho. O 
programa não se limita apenas a mulheres jovens, mas também dialoga com mulheres em 
transição de carreira, compreendendo suas demandas e identificando vagas para acolhê-las 
(GRUPO MINAS). 

  

Assim, dada a oportunidade de entender essa dinâmica no bojo de uma 

proposta institucional de criar um ambiente para acolher a empreendedora, a 

problemática central do estudo reside no entendimento dos efeitos dessa rede, no que 

diz respeito à manutenção da resiliência e da motivação das empresárias locais, 

levando em consideração os desafios que elas enfrentam diante de um cenário 

marcado pelas desigualdades de gênero e pela ausência de políticas públicas 

direcionadas. 

      

1.1 Problema da pesquisa 

 

Como as empreendedoras significam sua experiência no Grupo Minas, a partir 

da perspectiva de uma das idealizadoras do grupo e da comunidade “Somos Minas”?      

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Geral 

Entender como as empreendedoras significam sua experiência no Grupo 

Minas, a partir do reconhecimento da importância de espaços de pertencimento para 

promover resiliência e motivação para as mulheres empreendedoras.      

      

1.2.2 Específicos 

- Descrever, a partir da perspectiva de uma das idealizadoras do Grupo Minas e 

da comunidade “Somos Minas”, as motivações para participar do grupo;  
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- Entender os significados atribuídos à participação no Grupo Minas, sob essa 

mesma perspectiva; 

- Entender a importância conferida à participação no Grupo Minas na 

manutenção do éthos empreendedor das mulheres, considerando a 

experiência da idealizadora da comunidade. 

      

1.3 Justificativas 

 

1.3.1 Social 

O presente estudo é, portanto, socialmente relevante uma vez que busca 

evidenciar o papel das relações interpessoais e institucionais para fortalecimento da 

atuação empreendedora feminina. 

 

1.3.2 Teórica 

 A pesquisa aprofunda a literatura disponível a respeito das redes de apoio 

institucionais no contexto do empreendedorismo feminino, principalmente em cidades 

do interior, como Caruaru.  

 

1.3.3 Pessoal 

 O conteúdo desenvolvido permitirá uma reflexão mais aprofundada sobre o 

engajamento e a visão de transformação social promovido pelo estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

2 EMPREENDEDORISMO FEMININO NO BRASIL  

 

O termo “empreendedorismo” é antigo e descende da palavra francesa 

entrepreneur, cujo significado é “intermediário” ou “estar entre”. Na verdade, sua 

primeira definição surgiu por volta do século XVII, quando Richard Cantillo atribuiu o 

termo empreendedor ao indivíduo que comprava algo e o revendia a um preço maior 

(Vieira; Vieira; Enes, 2022). 

No Brasil, o empreendedorismo é um segmento econômico, detendo altas 

taxas de intenções empreendedoras, superiores às de outras nações da América 

Latina. Nesse contexto, observa-se a participação expressiva de mulheres, que são 

responsáveis por mais da metade dos novos empreendimentos do país, apresentando 

uma tendência relacionada à inclusão de gênero no setor de negócios empresariais 

(Fleitas et al., 2024). 

Apesar do envolvimento positivo, empresários brasileiros ainda lidam com uma 

série de desafios sistemáticos, entre eles impostos altíssimos e questões regulatórias 

complexas, que acabam se tornando impedimentos às operações empresariais 

(Fleitas et al., 2024). 

Embora o empreendedorismo seja socialmente reconhecido, ele ainda é, em 

diversos contextos, associado de maneira predominante ao público masculino, 

principalmente em profissões tradicionalmente consideradas “inadequadas” para 

mulheres. Isso evidencia como o contexto sociocultural pode interferir nos objetivos 

organizacionais e representar mais uma, entre tantas dificuldades enfrentadas por 

mulheres proprietárias e gestoras, que buscam o crescimento de seus 

empreendimentos (Teixeira; Bomfim, 2016). 

Há, no entanto, registros históricos que contrariam essa ideia, a exemplo de 

figuras como Coco Chanel, Carla Fiorina, Madame C. J. Walker, assim como muitas 

outras mulheres que, desde o século XIX, desafiaram os padrões e normas da 

sociedade, instalando-se no ambiente empresarial e tornando esse segmento social 

mais inclusivo e diversificado (Jesus, 2024). 

Vieira, Vieira e Enes (2022) afirmam que o empreendedorismo feminino no 

Brasil tem se estabelecido não somente como poder econômico, mas como influência 

crescente. Os autores ainda observam que, nesse segmento, há predominância da 

empreendedora brasileira que também desempenha o papel de mãe e esposa, possui 
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formação superior completa, geralmente com experiência no mercado corporativo e, 

na maioria dos casos, satisfeita com os resultados de seu empreendimento. 

O governo brasileiro compreende os desafios ligados ao empreendedorismo 

no país e, portanto, tem buscado introduzir uma série de alternativas de apoio ao 

empreendedor, a exemplo de programas como o InovAtiva Brasil e o Pronampe, 

voltados à consultoria e apoio financeiro para implementação de novos negócios. No 

que se refere ao empreendedorismo feminino, é fundamental uma atenção 

significativa para refletir as mudanças sociais na busca pela igualdade de gênero nos 

negócios (Fleitas et al., 2024). 

Dessa forma, é possível observar como o empreendedorismo feminino no 

Brasil se insere em um contexto de avanços e desafios, assinalado por uma série de 

transformações sociais, políticas e barreiras estruturais. Ademais, a presença 

crescente de mulheres no segmento empreendedor reflete mudanças nos antigos 

padrões de participação econômica, apontando para a necessidade de análise das 

condições e fatores que influenciam a atuação feminina dentro do contexto 

empresarial. 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS, MOTIVAÇÕES E DESAFIOS PARA MULHERES 

EMPREENDEDORAS 

 

O ato de empreender é realizado tanto por homens quanto por mulheres, sendo 

que o segundo grupo apresenta determinadas características comportamentais 

profundamente associadas ao desenvolvimento de habilidades relevantes para a 

manutenção dos negócios, incluindo criatividade, empatia, organização, agilidade, 

sensibilidade, cooperação e determinação. Essas características têm sido apontadas 

como influentes na forma como cada empreendedor lida com os desafios diários de 

suas atividades (Neves, 2023). 

O planejamento também tem sido identificado como uma característica 

presente entre as mulheres que empreendem, envolvendo ações como a busca 

constante pelo entendimento do mercado em que estão inseridas, com a 

complementar busca por maior conhecimento por meio dos estudos. Além disso, os 

dados apontam que, em geral, as mulheres que empreendem apresentam níveis de 

escolaridade superiores aos dos homens (Coleti; Silva; Morais, 2021). 
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No Brasil, ao mesmo tempo em que as mulheres são empreendedoras, elas 

assumem diversos papéis e funções, sendo capazes de gerenciar recursos escassos 

e, ainda, manter em equilíbrio a vida pessoal, familiar e profissional (Santos; Oderich, 

2021). Segundo Neves (2023, p. 23): 

 

As mulheres empreendedoras em sua maioria são casadas, têm entre 
1 e 2 filhos, possuem maior escolaridade predominando o segundo 
grau completo, ensino superior e pós-graduação, são donas de 
pequenos negócios, com baixo capital inicial, a fonte desse capital 
costuma ser as economias pessoais e procuram obter empréstimos 
com parentes ou esposo, são receosas em buscar empréstimos ou 
financiamentos em bancos e empreendem em áreas que têm 
conhecimento como uma profissão liberal ou um hobby. E a maioria 
delas possuem na atividade empreendedora como sua única fonte de 
renda. Outra característica é que, em maior parte, as empreendedoras 
têm preferência por usar nos primeiros seis meses do negócio fontes 
de recursos próprias para financiar o negócio.  

 

Duarte e Fernandes (2017) reconhecem que o empreendedorismo feminino é 

algo inovador, que busca novas ideias para inserir no mercado, corre riscos de 

maneiras diferentes e jamais desiste dos objetivos estabelecidos. Os autores também 

afirmam que frequentemente as mulheres que atuam neste ramo são dotadas de 

conhecimento empírico, mas as que não o possuem buscam cursos, enquanto outras 

simplesmente arriscam, de modo que o propósito permanece o mesmo: inserir-se no 

mercado e deixar sua marca. 

Ademais, empreender tem relação direta com a busca por mais qualidade de 

vida, recursos financeiros, tempo e reconhecimento profissional/social. No Brasil, essa 

prática apresenta perfis distintos: o empreendedor por necessidade e o empreendedor 

por oportunidade. No primeiro caso, ocorre quando não existem outras opções de 

renda, devido ao desemprego ou conjunturas socioeconômicas; no segundo, está 

ligado à percepção de uma oportunidade de mercado ou ao sonho de ter o próprio 

negócio (Nunes; Sanches, 2022). 

No caso das mulheres, são inúmeras as razões que as levam a empreender, 

com destaque para a necessidade de sustentar sua própria família ou o aumento da 

escolarização, que possibilita que tenham poder de escolha a respeito da carreira 

desejada. Outros motivos incluem o desejo de estar mais próximas dos filhos, busca 

por independência financeira, necessidade de reconhecimento no segmento de 

atuação, baixos salários em empregos formais, falta de oportunidade de crescimento 
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profissional dentro de organizações e insatisfação com a seguridade social, entre 

outros (Cinegaglia et al., 2021). 

Compreender os desafios aos quais essas mulheres estão expostas é 

primordial para traçar estratégias que os minimizem, sendo que podemos citar os 

conflitos para conciliação da vida profissional com outras demandas socialmente 

impostas a este grupo, como cuidado do lar, família e filhos, que são comuns à maioria 

das mulheres (Neves, 2023). 

Rocha e Reis (2024, p. 259) ainda apontam que: 

 

O acesso limitado a financiamento é um dos principais obstáculos, 
com muitas mulheres encontrando dificuldades para obter crédito ou 
investimento. Assim, resultando na utilização de poupança ou até 
mesmo da rescisão de contrato de trabalho. Ademais, preconceitos de 
gênero também representam um desafio significativo, com mulheres 
frequentemente enfrentando discriminação e ceticismo no ambiente 
empresarial. Neste sentido, a identificação racial também é um dos 
pontos de preconceitos, consequentemente a quantidade de mulheres 
pretas empreendedoras é menor que as demais.  

 

Além disso, essas mulheres também podem enfrentar falta de rede de apoio, 

conflitos familiares em relação à empresa, discriminação de gênero, dificuldades em 

obter a confiança dos clientes e mão de obra desqualificada. Apesar disso, dificilmente 

desistem de alcançar sucesso em seus próprios negócios, principalmente de atingir 

sua realização pessoal. Elas, na verdade, transformam seus empreendimentos por 

meio do esforço, dedicação e paixão, em uma busca incansável por maior qualidade 

de vida (Duarte; Fernandes, 2017). 

O Quadro 1 sintetiza o conjunto de características, desafios e oportunidades 

presentes no empreendedorismo feminino, a partir da literatura consultada. 

 

Quadro 1. Síntese das características, desafios e oportunidades no empreendedorismo 
feminino. 

Aspectos  Descrição  

Características 
✔ Iniciam negócios com recursos 

próprios e apoio familiar; 

✔ Preferência por empreender em 

áreas que já dominam (liberais e 

hobbies); 
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✔ Maior escolaridade e 

multifuncionalidade, equilibrando a 

vida pessoal, familiar e profissional;  

✔ Planejamento e busca intensa de 

capacitação; 

✔ Criatividade, organização, 

sensibilidade e cooperação.  

 

Desafios  
✔ Conciliação da vida profissional e 

familiar; 

✔ Acesso limitado ao financiamento e 

crédito; 

✔ Desigualdade não só de gênero, mas 

de raça, com uma menor 

representatividade das mulheres 

negras;  

✔ Falta de rede de apoio; 

✔ Conflitos familiares; 

✔ Dificuldades com mão de obra.  

Oportunidades  
✔ Busca por autonomia financeira e 

realização pessoal; 

✔ Desejo de maior proximidade com a 

família; 

✔ Necessidade de maior controle sobre 

a rotina; 

✔ A escolarização permite maior poder 

de escolha; 

✔ Visão de mercado, empreendendo 

por oportunidade.  

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Assim, o empreendedorismo feminino no Brasil envolve uma multiplicidade de 

perfis e motivações, influenciadas por fatores sociais, econômicos e culturais. 

Compreender tais dinâmicas contribui para a ampliação dos debates sobre o papel 

das mulheres que empreendem, bem como para a formulação de políticas que 

considerem as especificidades desse grupo no contexto empreendedor. 
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3 DISCUSSÕES METODOLÓGICAS  

 

3.1 Classificação  

Buscando compreender de que forma as mulheres empreendedoras percebem 

os impactos de sua participação em uma rede de apoio institucional, como o Grupo 

MINAS e a comunidade “Somos MINAS”, optou-se pelo desenvolvimento de uma 

pesquisa de caráter descritivo e qualitativo. Segundo Gil (2002), o propósito da 

pesquisa descritiva é identificar, registrar e interpretar as características de uma 

determinada população ou fenômeno, sem manipulação dos dados e por meio de 

técnicas padronizadas de coleta, como questionários e observações sistemáticas. 

Neste estudo, o delineamento do tema possibilitou examinar as percepções das 

mulheres empreendedoras e as implicações subjetivas de sua participação nos 

espaços considerados de apoio coletivo, como o MINAS. 

O enfoque qualitativo foi escolhido por ser mais adequado para compreender 

fenômenos sociais a partir das perspectivas dos sujeitos, em seu ambiente natural, 

com informações obtidas diretamente de dados primários (Augusto et al., 2013). 

 

3.2 Sujeito da pesquisa 

 A escolha da participante se deu de modo intencional, considerando sua 

relevância de atuação junto ao Grupo MINAS, assim como sua posição como 

idealizadora e ex-coordenadora da iniciativa. Além disso, a entrevistada, GB, possui 

um currículo sólido, com ampla experiência no ecossistema de inovação e 

empreendedorismo feminino em Caruaru-PE, sendo também analista de inovação no 

Portal Digital, desempenhando papel importante na concepção, execução e 

acompanhamento das ações promovidas pelo programa. 

A participação da entrevistada forneceu uma visão estratégica e abrangente 

sobre os impactos associados às redes de apoio no empreendedorismo feminino, 

tornando sua contribuição relevante para o alcance dos objetivos deste estudo. 

 

3.3 Fontes:  

A aplicação da entrevista semiestruturada foi escolhida como meio de 

investigação, por meio de um roteiro de perguntas elaborado para guiar a coleta de 

informações junto à participante. 
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A entrevista foi realizada no dia 30 de junho de 2025, de forma remota, via 

Google Meet (serviço de comunicação por vídeo), com duração de 36 minutos e 48 

segundos, e transcrição total de 18 páginas. O formato foi escolhido devido à sua 

maior flexibilidade e à capacidade de favorecer uma escuta ativa, permitindo ao 

pesquisador utilizar um roteiro pré-definido, além de adaptar-se ao ritmo e às 

respostas da entrevistada (Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2023). Além disso, a técnica 

possibilita explorar aspectos subjetivos e sociais associados ao fenômeno 

investigado. 

A entrevista foi composta por três blocos. O primeiro bloco abordou questões 

que permitiram levantar informações de identificação e contextualização da 

entrevistada, incluindo nome completo, função exercida no Grupo MINAS e outras 

atuações no ecossistema de inovação e empreendedorismo feminino. O segundo 

bloco concentrou-se na trajetória do Grupo MINAS e no surgimento da comunidade 

“Somos MINAS”. O terceiro bloco teve foco nos impactos percebidos pela entrevistada 

na vida das mulheres que integram a comunidade, sobretudo aquelas em transição 

de carreira ou no início de seus próprios negócios, bem como nos desafios 

enfrentados por elas. 

Também foram utilizadas fontes documentais secundárias, incluindo o 

Relatório de Impacto do Grupo MINAS (2024), disponível no site oficial do Armazém 

da Criatividade. Além disso, foram realizadas consultas ao banco de informações 

institucionais sobre a atuação da comunidade “Somos MINAS”, presentes em 

materiais de divulgação e páginas oficiais da iniciativa. Essas fontes permitiram maior 

contextualização do tema, corroborando as informações fornecidas pela entrevistada 

e agregando valor ao estudo. 

 

3.4 Técnica analítica: 

 Os dados foram organizados e analisados por meio da análise de 

conteúdo temático, com base na proposta de Bardin (2016), cujo objetivo é identificar 

temas e padrões de significados que emergem nos discursos dos participantes. 

A transcrição completa da entrevista foi lida exaustivamente, com marcações 

de trechos considerados relevantes para a pesquisa. Esses trechos foram 

organizados em temas centrais, a saber: (I) origem e estrutura da comunidade “Somos 

MINAS”; (II) motivações das mulheres empreendedoras; (III) desafios enfrentados no 
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percurso empreendedor; (IV) ações da rede de apoio; e (V) impactos percebidos pela 

idealizadora na vida das participantes. 

Com isso, foi possível observar a complexidade e a subjetividade das 

percepções da participante, oferecendo um panorama do funcionamento e das 

contribuições do programa em análise, especialmente no contexto do 

empreendedorismo feminino. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A presente pesquisa buscou compreender, por meio da perspectiva de uma 

das idealizadoras do Grupo MINAS e da comunidade “Somos Minas”, como as 

empreendedoras significam sua experiência no Grupo MINAS, visando ampliar o 

entendimento sobre como as redes de apoio ao empreendedorismo feminino podem 

contribuir, influenciar e fortalecer a atuação das mulheres empreendedoras. A 

entrevistada, GB, analista de inovação no Portal Digital e ex-coordenadora do Grupo 

MINAS, apresentou informações valiosas sobre sua trajetória na iniciativa, assim 

como suas percepções acerca dos impactos gerados pelo projeto na vida das 

participantes. 

Na entrevista, GB trouxe o panorama da criação e evolução do Grupo MINAS, 

programa que abrange diversas iniciativas voltadas para mulheres em inovação, 

negócios e artes, como, por exemplo, os subprojetos Mulheres no Alto, Elas que 

Lideram, Bootcamp MINAs e Minas na Produção, pensados estrategicamente para 

alcançar perfis distintos de mulheres e promover inclusão produtiva, cultural e 

econômica. Ademais, no que diz respeito aos desdobramentos do grupo, a 

entrevistada destaca a comunidade “Somos Minas”, criada em 2022, com base em 

iniciativas das próprias mulheres que participaram das ações do programa. Ela afirma: 

 

“Essa comunidade começou lá em 2000, no meiado de 2022. Muito meninho. 
Eu ainda não estava no Minas. Eu chego no Minas em 2023. Eu comecei em 
2023. Quem tava antes era Pâmela. Eh, e foram dessas mulheres que a gente 
sempre fazia... pandemia, né? A gente veio também de uma parte de uma 
pandemia. Então era esse desejo dessa troca, né, que algumas dessas 
participantes que participaram de outro programa... aí a gente teve essa 
parceria com a Remake Codes, fez um bootcamp justo, onde várias dessas 
mulheres já saíram diretamente do mercado de trabalho e que também, por 
ser um curso longo, elas criaram uma afinidade e, a partir daí, elas criaram 
essa comunidade.” 

 

Com a percepção da necessidade de continuidade das trocas entre as 

mulheres, a comunidade surgiu e vem se expandindo progressivamente, atualmente 

contando com mais de 120 participantes. 

Segundo GB, a finalidade da comunidade “Somos Minas” é oferecer suporte e 

acolhimento às mulheres que, por algum motivo, se encontram em transição de 

carreira, sobretudo nas áreas de tecnologia e empreendedorismo, contemplando 
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também aquelas que atuam em trabalhos temporários. Sua fala evidencia isso quando 

diz: 

 

“A comunidade do Minas, né? Hoje a comunidade do Minas ela se volta muito 
também para uma parte de tecnologia, né? Então a gente também trabalha 
muito falando sobre a transição de carreira dessas mulheres e também 
trazendo esse escopo empreendedor, né? Porque, eh, quando essas 
mulheres também se lançam no mercado — e dentro desse mercado às 
vezes tem muito frila, tem muitos trabalhos que eles não são CLT, né, são 
trabalhos pontuais, temporários — essas mulheres também acabam nesse 
lugar de empreendedoras. Então a gente sempre trata muito e fala muito, 
pauta muito, né, sobre essas mulheres dentro desse mercado empreendedor, 
mas também dessas mulheres dentro do... não só do mercado 
empreendedor, mas dentro do território onde elas estão inseridas.” 

 

A entrevistada também enfatiza o papel da comunidade como rede de apoio, 

destacando que ela não promove apenas a partilha de experiências profissionais, mas 

também a escuta empática e o fortalecimento pessoal e coletivo de todas as mulheres 

envolvidas, como evidenciado em sua fala: 

 

“Hoje a gente tem a comunidade do Somos Minas com mais de 120 mulheres 
e é onde elas trocam figurinhas, falam não só sobre a vida de trabalho, sobre 
a transição de carreira, mas em si da vida, né? Que também às vezes a gente 
só precisa de um acolhimento pra conseguir seguir em frente e entender que, 
por mais que seja difícil a caminhada, a gente também tem uma a outra. [...] 
É importante que a gente tenha essa rede de apoio fortalecida para que a 
gente não desista, né? Seja numa transição de carreira, seja pra iniciar uma 
outra etapa da vida.” 
 

Outro ponto destacado pela entrevistada é a diversidade de perfis presentes 

na comunidade, ou seja, mulheres de diferentes faixas etárias, contextos raciais, 

classes sociais e localizações geográficas. Tal pluralidade, segundo GB, amplia as 

possibilidades de colaboração e aprendizagem, criando um ambiente altamente 

propício para a troca mútua entre mulheres de regiões urbanas e rurais e com histórias 

de vida distintas. Além disso, uma tendência importante observada é que a maioria 

das integrantes está na faixa etária “30+”, em um período de mudanças profissionais, 

enfrentando desafios como solidão, sobrecarga e estigmas sociais. 

A liberdade é apresentada como um dos principais motivadores identificados 

por GB entre as empreendedoras da comunidade. Frequentemente, ela observa que 

as participantes buscam liberdade financeira, autonomia em seus negócios e 

superação de relações de dependência emocional e/ou econômica. O trecho a seguir 

evidencia essa percepção da participante: 
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“Então, é sobre liberdade, sabe? É sobre a liberdade, quando eu falo, não é 
só a liberdade financeira, é a liberdade de que elas se percebam enquanto 
pessoas que conseguem desenvolver, né? Dentro do campo empreendedor, 
dentro de qualquer outro campo de trabalho, o que elas, né, têm, onde elas 
têm esse desejo. [...] Elas falam muito sobre a liberdade de conseguir ter o 
próprio dinheiro, da liberdade de conseguir ter o próprio sustento, de sair 
desse lugar muitas vezes de dependência, seja da família, seja do marido, 
seja de alguém, sabe?” 
 

 

Conforme aponta GB, essa busca se manifesta de formas distintas nas ações 

desenvolvidas pelos subprojetos do Grupo MINAS. No caso do Elas que Lideram, as 

mentorias são voltadas ao apoio de mulheres com negócios mais consolidados, 

enquanto o Minas na Produção tem como objetivo principal a quebra de barreiras de 

gênero em áreas comumente dominadas pelo sexo oposto. Todo esse esforço 

reconhece os desafios enfrentados pelas mulheres empreendedoras, já destacados 

por Neves (2023), Rocha e Reis (2024) e Duarte e Fernandes (2017), e resumidos no 

quadro 1, com destaque para os desafios “Conciliação da vida profissional e familiar”, 

“Falta de rede de apoio” e “Conflitos familiares”. 

Foi perceptível na fala da entrevistada um aspecto bastante recorrente, 

relacionado aos desafios estruturais enfrentados no empreendedorismo feminino, 

incluindo o machismo e as barreiras de inserção e permanência em um mercado ainda 

marcado por práticas excludentes. Nesse contexto, GB afirma que, muito além das 

barreiras externas, que são um fato, ainda existem barreiras internas, como a 

sobrecarga de trabalho vivenciada pela maioria das integrantes da comunidade e o 

sentimento de solidão na área profissional, como relata no trecho a seguir: 

 

“Existe muito uma solidão, né, de nós mulheres depois dos 30, 35 até 50 
mais, de que o mundo, né, o machismo, o capitalismo diz que a gente não 
pode, né, produzir mais como a gente produz quando é tão jovem assim na 
casa dos 20. [...] Muitas vezes sentem essa solidão, seja no mercado de 
trabalho em si, né, ou seja no mercado empreendedor, porque às vezes é 
muito solitária a carreira feminina quando ela tem filho, casa, cargo de toda 
uma vida, né, pra dar de conta e, além disso, ela dá conta dos seus sonhos 
e dá conta das suas vontades.” 
 

Isto posto, a rede de apoio exerce um papel importante na vida dessas 

mulheres, pois permite que sejam ouvidas, acolhidas e fortalecidas ao longo de sua 

trajetória, conforme apontam Santos e Oderich (2021), Cinegaglia et al. (2021), Rocha 

e Reis (2024), Duarte e Fernandes (2017), e confirmado pelo exame empírico da 

realidade a partir da percepção da respondente. 
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Ao trazer informações sobre os recursos ofertados pela comunidade, GB 

destacou o cuidado com aspectos como a acessibilidade da linguagem nos cursos e 

mentorias ministrados, visando evitar qualquer sentimento de exclusão por parte das 

mulheres, ainda mais em razão de termos técnicos. Soma-se a isso o fato de ser 

estabelecido um ambiente de confiança entre as integrantes da comunidade, o que 

facilita o aprendizado, uma vez que elas se sentem à vontade para fazer 

questionamentos, tirar dúvidas e compartilhar suas dificuldades, sem se sentirem 

pressionadas ou temerosas de julgamentos. Mais uma vez, a rede de relacionamento 

se mostra como uma base de reforço positivo para as ações da mulher 

empreendedora (Neves, 2023). 

O posicionamento da entrevistada em relação à troca intergeracional é outro 

ponto relevante. De acordo com GB, o fato de mulheres com diferentes níveis de 

conhecimento trocarem experiências constitui um dos maiores ativos da comunidade. 

Esse entendimento fica claro no trecho da entrevista em que ela afirma: 

 

“A gente teve uma, foi muito interessante, que a gente teve uma das falas 
uma vez de uma mulher 50+ falando sobre algumas dúvidas que ela tinha em 
relação a uma questão de MEI, de alguns documentos que ela precisava 
redigir, e quem foi ajudar ela foi uma das mais novas que a gente tinha assim 
no grupo, sabe? E foi muito interessante ver essa troca. Porque é elas 
entenderem que elas conseguem fazer independente da idade que elas 
estão, independente de onde elas estão.” 
 

Além disso, GB destaca que a colaboração é um dos valores do grupo, de modo 

que o foco nunca se estabelece na competitividade entre as participantes. Na verdade, 

o foco está justamente no apoio mútuo, tanto nos aspectos práticos quanto 

emocionais, envolvendo questões como contribuição logística, troca de serviços, 

parcerias e fortalecimento dos negócios umas das outras, em claro alinhamento com 

a previsão teórica que reconhece o fortalecimento em grupo como uma das 

características do empreendedorismo feminino (Duarte; Fernandes, 2017). 

Durante a entrevista, um exemplo citado por GB foi o caso de DN, uma 

integrante da comunidade que, após passar por vários momentos de mentoria e apoio 

coletivo, finalmente conseguiu realizar seu sonho de abrir uma tapiocaria. O relato 

ilustra como o suporte recebido por essas mulheres é fundamental e contribui 

diretamente para o fortalecimento do empreendedorismo feminino (Rocha; Reis, 

2024), mostrando-se não apenas como um discurso “bonito”, mas como uma prática 

concreta e transformadora. 
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A centralidade da rede de apoio, segundo GB, funciona como elemento 

impulsionador para a permanência das mulheres em seus próprios empreendimentos, 

como revela o trecho da entrevista transcrito a seguir: 

 

“O que mantém elas firmes, sabe? É o suporte, é a rede de apoio, é esse 
sentimento de que elas não estão sozinhas, que elas têm alguém para trocar, 
para ajudar, para escutar. Isso faz toda a diferença para elas seguirem 
adiante, mesmo diante das dificuldades.” 

Ocorre que, com um mercado que permanece profundamente masculino e 

excludente, uma rede de apoio ao empreendedorismo feminino, confiável e constante, 

é essencial não apenas para incentivar as mulheres a iniciarem seus negócios, mas 

também para fazê-las permanecer neles, apesar das barreiras estruturais, da 

sobrecarga doméstica e da descredibilização profissional. 

A existência de uma rede de apoio sólida, como acontece no Grupo MINAS e 

na comunidade Somos Minas, é decisiva para formar mulheres capazes de construir 

e sustentar seus próprios negócios, assim como de enfrentar os desafios que surgem 

ao longo da jornada empreendedora, lidando melhor com as complexidades e seus 

múltiplos papéis na sociedade, a saber: mães, filhas, cidadãs e profissionais. 

Considerando as falas da entrevistada, é possível afirmar que iniciativas como 

essa são instrumentos efetivos na superação das desigualdades e na construção de 

espaços mais inclusivos para as mulheres no mercado de trabalho, trazendo maior 

protagonismo às empreendedoras. Isto porque a comunidade apoia essas mulheres, 

potencializa talentos, incentiva os negócios e estimula a autoconfiança, como relata 

no trecho a seguir: 

 

“A comunidade não só oferece suporte, mas também incentiva cada mulher 
a reconhecer seu valor, desenvolver suas habilidades e acreditar no seu 
potencial para crescer e fazer a diferença no mercado.” 
 

 A experiência formativa que é oferecida pelo Programa é outro fator 

contribuinte para o fortalecimento do éthos empreendedor feminino, que de acordo 

com GB, tem na participação em rodas de conversa, mentorias e capacitações, 

desenvolvidas em uma linguagem acessível e inclusiva, mulheres que melhor 

compreender seus próprios negócios, consequentemente ganham confiança para 

tomada de decisões e sentem-se mais capazes a ocupar espaços que até então 

poderiam ser considerados inadequados ou inalcançáveis, como revelado pela 

entrevistada:  
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“Essas atividades promovem um ambiente acolhedor onde cada mulher pode 
aprender, se desenvolver e se sentir segura para assumir posições que antes 
pareciam distantes, fortalecendo não só o negócio, mas também a 
autoconfiança e o protagonismo feminino.” 
 

 Outro aspecto discutido na entrevista foi com relação aos significados 

atribuídos pelas mulheres à sua participação no grupo de apoio. Quanto a isso, para 

além da formação profissional, a comunidade é entendida como um espaço de trocas 

afetivas, onde prevalece o acolhimento e escuta ativa, elementos tão fundamentais 

quanto as ferramentas técnicas. O pertencimento à comunidade então se constrói na 

prática, na troca de experiências entre mulheres que enfrentam situações 

desafiadoras semelhantes, de modo que é isto que diferencia o Grupo MINAs na 

leitura da respondente:  

 

“Aqui a gente não só aprende sobre negócios, mas encontra um lugar seguro 
para dividir medos, conquistas e dúvidas. Essa troca vai muito além do 
profissional, é um verdadeiro apoio emocional e coletivo.” 
 

Nos quadros abaixo, estão representadas as principais motivações e os 

desafios das mulheres empreendedoras.  

Quadro 2. Principais Motivações das Mulheres Empreendedoras. 

Motivação Descrição 

Liberdade Desejo de autonomia financeira e pessoal, 

rompendo relações de dependência 

econômica e emocional. 

Autonomia profissional  

Possibilidade de desenvolver talentos e 
gerir o próprio negócio. 

 

 
 

Flexibilidade  

Capacidade de conciliar atividades 
profissionais com a vida pessoal. 

 

 
 

Protagonismo  

Busca por reconhecimento, liderança e 
ocupação de espaços antes masculinos. 

 

 
 

 Construção de redes de apoio que 
promovam acolhimento e trocas afetivas. 



27 
 

Inclusão e pertencimento 

 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

Quadro 3. Principais Desafios Enfrentados pelas Mulheres Empreendedoras. 

Desafio Descrição 

 

Machismo estrutural 

 

 
 

 

Barreiras culturais e discriminação de 
gênero no mercado de trabalho e nos 
negócios. 

 

 
 

 

Sobrecarga e múltiplas jornadas 

 

 
 

 

Dificuldade de conciliar responsabilidades 
domésticas, familiares e profissionais. 

 

 
 

 

Solidão empreendedora 

 

 
 

 

Falta de apoio e sentimento de isolamento 
durante a trajetória empreendedora. 

 

 
 

 

Falta de rede de apoio sólida 

 

 
 

 

Ausência de suporte consistente para 
fortalecer negócios e autoestima. 

 

 
 

 

Acesso à gestão e capacitação 

 

 
 

Limitações no conhecimento técnico e 
dificuldades em ferramentas de gestão. 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

 Os resultados demonstram que o programa MINAS atua como um dispositivo 

social importante e que oferece condições de apoio para que mulheres desenvolvam 

ideias de negócio e sua subjetividade como empreendedoras, pautadas em 

autonomia, resiliência e motivação. Além disso, ao promover espaços de escuta, 

acolhimento e formação, o Grupo MINAS contribui de modo efetivo para permanência 

das mulheres em seus empreendimentos, o que evidencia mais uma vez as redes de 

apoio como estratégia de fortalecimento ao empreendedorismo feminino. Desta forma, 
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reconhecer esses espaços é essencial e pode transformar a trajetória individual e 

coletiva das mulheres que empreendem.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo teve como objetivo principal compreender como as 

empreendedoras significam sua experiência no grupo MINAS, enfatizando a 

importância dos espaços de pertencimento na promoção da resiliência e da motivação 

no empreendedorismo feminino. A partir disso, e considerando a abordagem 

qualitativa e descritiva, com foco na perspectiva de uma das idealizadoras e ex-

coordenadoras da iniciativa em questão, foi possível atingir um entendimento mais 

profundo quanto ao papel das redes de apoio, no que concerne à promoção da 

autonomia, fortalecimento emocional e inclusão das mulheres participantes. 

Os resultados apontaram que o Grupo MINAS e também a comunidade “Somos 

Minas” se estabelecem como importantes dispositivos sociais para o desenvolvimento 

de habilidades, trocas de experiências intergeracionais e construção de um espaço 

seguro, que garante o suporte técnico e afetivo às mulheres e que, somados, 

contribuem para a permanência desse público nas atividades empreendedoras. 

Contudo, considerando que a escolha metodológica deste estudo buscou a 

escuta política de uma das representantes do grupo analisado, é possível que haja 

uma limitação nas percepções, restringindo a análise a uma determinada visão. Sendo 

assim, é importante que estudos futuros avancem na escuta bottom-up, incluindo as 

diferentes participantes da comunidade, além de avaliarem outras redes e grupos de 

apoio com o mesmo propósito, pois isso possibilitará a identificação de diferentes 

particularidades, podendo, inclusive, fortalecer as políticas e iniciativas direcionadas 

à equidade de gênero dentro do mercado empreendedor. 

Além disso, a partir da experiência prática e da reflexão desenvolvida ao longo 

da pesquisa, foi possível identificar como possibilidades de melhoria questões como 

o fortalecimento dos mecanismos de escuta ativa e contínua das participantes, de 

modo a garantir que as ações do grupo se mantenham alinhadas às suas 

necessidades reais. Outrossim, ainda é relevante expandir o alcance das atividades 

formativas, investindo em temas como educação financeira, marketing digital e 

autocuidado, para que o suporte às mulheres participantes se torne ainda mais 

completo. A construção de parcerias com outras redes de apoio e instituições do 

mesmo ramo também pode contribuir para a sustentabilidade do grupo e a otimização 

de seus impactos sociais. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO TEMÁTICO DA ENTREVISTA  

 

O roteiro abaixo foi elaborado com base na entrevista realizada, apresentando apenas 

as principais perguntas agrupadas por eixos temáticos, conforme orientação 

metodológica da pesquisa. 

 

Eixo 1 – Contextualização e Perfil do Entrevistado 

€ Qual é o seu nome completo e a sua função atual? 

€ Como surgiu sua participação no Grupo Minas e em outras iniciativas voltadas 

ao empreendedorismo feminino? 

 

Eixo 2 – Estrutura e Propósito da Comunidade 

€ O que é o Grupo Minas e quais são os seus principais programas e objetivos? 

€ Como nasceu a comunidade Somos Minas e qual é o seu propósito? 

 

Eixo 3 – Perfil e Experiências das Mulheres na Comunidade 

€ Quais características predominam entre as mulheres empreendedoras que 

participam da comunidade? 

€ Como a diversidade (raça, classe, gênero) influencia a dinâmica do grupo? 

 

Eixo 4 – Motivações e Desafios do Empreendedorismo Feminino 

€ Quais são as principais motivações que levam as mulheres a empreender? 

€ Quais os maiores desafios enfrentados por essas mulheres no mercado e 

dentro da comunidade? 

 

Eixo 5 – Suporte, Formação e Resultados 

€ Que tipos de apoio e capacitação a comunidade oferece para as mulheres 

empreendedoras? 

€ Você pode compartilhar algum exemplo de caso de sucesso resultante desse 

suporte? 
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Eixo 6 – Perspectivas e Transformações 

€ Como você percebe a evolução do empreendedorismo feminino nos últimos 

anos? 

€ Quais expectativas você tem para o futuro da comunidade e das mulheres 

empreendedoras? 

 

 


